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Ovar, 10 de Novembro de 1910

Regenerador Libe 'al
SEMANARIO MONAROHICO

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao

“Regenerador Liberal,

  

Annunclos .judiciaes ou

administrativos, gratis.

REPUBLICA?
' medida que se annunciam e

logo se promulgam, principalmente

pe a pasta da justiça, avalanches de

decretos, dizendo respeito a todas

as relações jurídicas, remodelando

à la dt'able todo o nosso modo-de-

ser social e revolucionando até, a

mero arbítrio de um, ou quando

muito de oito homens, as mais pro-

fundas bases da nossa moral tradic-

cional-menos vamos entendendo o

verdadeiro caracter d'este novo re-

imen, que ,de bom grado os seus

undadores intitulum de Republica,

mas em cujo exercicio ainda nin-

guem logrou surprehender o quer

que seja, que possa denunciar um

systema republicano em acção.

No moderno conceito politico da

palavra, Republica e' um regimen

essencialmente de soberania popular

e, segundo os que n'ella querem

crér, destina-se a substituir a Nação

a todas as mais ou menos disfarça-

das oligamhias, para .o eEeito da fis-

calisação e sobretudo da confecção

.das leis. E' o que emphaticamente

se chama governo do povo pelo

povo, cuja vontade se exprime ou

directamente pelo referendum. ou de

maneira indirecta por intermedio do

Parlamento, o qual na Republica

representa á maravilha a opinião na-

cional e na Monarchia não, como

está inabalavelmente convenciona-

do. . . entre os republicanos.

Uma dictadura póde ser querida,

acceite ou tolerada pelo povo, ou

por uma parte do povo, e d'isso ha

exemplos na historia; mas é dicta-

dura, não e' Republica; é autocracia,

não é democracia, e principalmen-

te. . . não é sombra d'aquillo que

os actuaes governantes prometteram

ao paiz, estribados d'uns principios

que lhes serv1ram para combater e

erruir o antigo regimen.

_ O ideal seria que, derribadas as

instituições monarchicas, extinctos

os ultimos tiros da revolução, os re-

presentantes da Republica tivessem

desde logo podido entrar dentro do

espirito do novo regimen ecircums-

crever-se ás suas formulas, não edi-

tando uma providencia de caracter

legislativo, que não trouxesse expres-

samente a sancção do voto popular.

Isso é que era democratismo tanto

quanto possivel puro, mas nós bem

sabemos que o ideal, exactamente

por ser ideal, não tem realidade, so-

retudo na politica, que é eminente-

mente uma sciencia de circumstan-

cias.

Comprehende-se portanto, dentro

dos devidos limites, a dictadura po-

litica, como necessidade iuherente a

fundação de um novo regimen. O

bom-senso, que é em toda a parte

uma qualidade distinctiva dos con-

servadores, leva-nos a reconhecer

que, mesmo como prefacio a um

systema democratico, a momentanea

concentração de poderes e' indispen-

savel para que a nova ordem de

coisas se firme e consolide.

Mas a dictadura administrativa, a

dictadura em materia judiciaria e

social, como pódem pratical-a e de-

fendel-a perante os seus concida-

dãos, uns homens ue acabam de

revolucionar o paiz, a olir .uma Mo-

narchia, instituir um novo regimen

politico. . . em nome dos principios

democraticos, em nome da sobera-

nia nacional, e com a mira na reali-

sa ão possivel do governo do povo

pc a pavor. . .
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Qualquer que seja a opinião que

se fórme da utilidade intrínseca de

leis como a do divorcio, a da liber-

dade de testar e analogas, o que nin-

guem por certo aventará e' que a de-

cretação dictatoríal de taes medidas

se torne necessaria ou mesmo ape-

nas conveniente á segurança e con-

solidação do novo regimen; e por

outro lado toda a gente imaginava,

ou tinha ouvido dizer, que urgia im-

plantar a Republica exactamente...

para que a lei do divorcio, a da li-

erdade de testar, e em resumo to-

das as leis. não pudéssem ser pro-

mulgadas senão pela democratica via

de representação nacional, genuina-

mente constituida e collaborando de

modo effective na formação da Lei.

Não sendo assim, não ha Republica.

Existem, por certo, mil e um ar-

gumentos para justificar o exercicio

de uma larga, embora cuidadosa e

ponderada, dictadura administrativa

em Portugal. A cerrada ignorancia

da maioria da população do paiz, a

sua deñcientissima educação civica,

os nossos pessimos costumes parla-

mentares, conduzindo á mais deso-

ladora esterilidade, tudo são razões

com que se possa allegar que a obra

reformadora ou se leva a effeito en-

tre nós pela acção dicrecionaria de

um homem ou de um grupo de ho-

mens, ou não se executará senão de-

masiado tarde; mas são razões mo-

narchicas. Quem pensa assim não

faz Repubi'tcas, proclamar; auctori-

tarismo, que é o inverso d'isso. De

resto a nós, monarchicos, ninguem

nos pediu jamais dictaduras reforma-

doras; pelo contrario, insur iam-se

contra ellas, e para ue aca assem

reclamavam a Repubclica.

!k

Como se comprehende, o que nos

'conduz a estas reflexões não e ape-

nas o amor aos principios, e muito

menos aos principios republicanos,

cuja guarda não está a nosso cargo.

E' que effectivamente o que para

ahi se está fazendo em materia de

legislação, sob a responsabilidade

politica de oito h.›mens, mas de fa-

cto segundo o criterio de um só -

o respectivo ministro -é uma peri-

gosa e desconnexa obra de desorgani-

sação social, traçada sobre o joelho,

com os olhos postos nas mais frivo-

las e infundamentadas reclamações

de utopistas de botequim, a ninguem

parecendo occorrer que não se vira

de pernas ao ar uma sociedade sem

mais nem menos, por méro sport

legiferante ou por complacencia com

os exaltados, senão á custa de gra-

vissimas perturbações, de que toda

a collectividade vem cedo ou tarde

a soffrer.

Quando o governo regenerador-

liberal entrou em dictadura -e mais

não acabava de instituir-se em Por-

gal um regimen nominalmente de-

mocratico-nenhum dos seus de-

cretos de dictadura administrativa

foi promulgado, sem prévia e de-

morada consulta aos interessados,

que assim collaboraram de facto em

todas essas providencias. Nas ves-

peras da revolução, Paiva Coucei-

ro, n'uma entrevista que a ui re-

roduzimos, impressionado pe a em-

baraçosa situação politica e social

do paiz, alvitrava sob reservas uma

dictadura, mas dictadura plebiscito-

ria, não occultando ainda assim a

sua reluctancía por este Cprocesso, e

accentuando que só po cria talvez

accnital-o como recurso extremo e

unico; e todavia, Paiva Couceiro

não era um republicano.

E a Republica que vem de facto

exercer a dictadura sem qualquer

especie de attenuação, a dictadura

pura e simples, promulgando as

l
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medidas mais graves sem querer j

pelo menos recorrer-senão á .opi- l

niao publica-_ao parecer ofñctoso

de un conselho de technicos, em

relação a cada uma das providen-

cias legislativas ue se pretendesse

levar a effeito. Ê sobre tudo isto

chegam-se a decretar dictatorial-

mente leis como a do divorcio, que

sem a approvação do Parlamento

produziriam damnos irreparavets e

situações sem remedio, o que quer

dizer que muito ostensivamente_ se

conta com o voto do poder legisla-

tivo, como quem conta com a pas-

sividade de uma chancella.

Estamos em Republica? Porquê?

MW
l

Prosegnom

Os trabalhos do levantamento da

planta da villa.

_W_

Collegin

O nosso collega Ourense não

sabe a que nos referiamos quando

lhe fallamos na sua volubilidade. . .

de opiniões.

Vamos dizer-l'ho: estranhamos. . .

que evolucione tão .rapidamente de

progressista a dissidente, etc., _e

d'ahi a republicano. .. da facçao

mais radical. .3 _ _

Mas. . não se zangüegnto nao

significa senão mera exrranheza, da

nossa parte.

Agora quanto ao resto da sua

resposta, collega, permuta que per-

untemos qual a razão porque ás

Êorothéas chama compan 1a negra?

Por ventura serão as assocradas

pretas d'Angola? Não atinamos.

Temos ouvido fallar na mão ne-

gra, sociedade de malfeitores, que

por essas europas fora mfestam a

sociedade. _

Ligará o collega a ideia de crime

ao apodo de Companhia Negra, ati-

rado ás filhas de Santa Dorothêa?

Porque? perguntnriamos ainda.

Quaes são os seus crimes?

Em que tribunaes fôram julgadas

e condemnadas as suas acções at-

tentatorias do bem, da justiça e do

direito?. . . .

Temos noticia de que para ahi

assacam as associações religiosas as

maiores infamias.

Mas as provas veem falhando em

toda a linha e por isso não consta

que os tribunaes as condemnem.

Mas vejamos.

Que fizeram as Dorothêas de cri-

minoso em Ovar?, .. Elias ensina-

vam a muitas creancitas os rudimen-

Davam de comer e a roupa que

podiam ás pobresitas que com fome

e as carnes mal cobertas, aborda-

vam a frequentar a sua escola. Os

indigentes a hora das refeições tam-

bem ali tinham a sua uma vez por

outra. Resavam o oflicio divino,

talvez, e não se retrahiam de mos-

trar que acreditaVam em Deus.

Faziam isto, e, diga: fazer estas

coisas é violar direitos, oñ'ender a

justiça, praticar o mal? Nós esta-

mos convencidos que não, em-

quanto_o collega nos não provar o

contrario.

Mas disso não é o collega capaz,

por melhor que seja a sua vontade.

Então porque lhes chama com-

panhia negra, isto é, associação de

malfeitores ?

Pode ser que o nosso illustre

contenior nos venha dizer entre

outras coisas que não prevemos, a

seguinte: chamamos-lhes companhia

negra pelo facto de. . . terem con-

vertido o asylo do Padre Saborino

tos das lettras, da fé e da moral. l

em collegio-o que consideramos

um roubo. um crime. ,

Nós não sabemos quem fez mu-

dar o Padre Saborino da ideia do -

asylo.

Se quizessemos entrar no domi-

nio das hypotheses iriamos muito

longe. Podia ser que a influencia

d'alguem actuasse no seu espirito,

mas tambem não é improvavel que

o estudo e o exame ponderado do

seu projecto o levassem a mudar

de proposito e a fundar o collegio

em vez do asylo.

Fôsse como fôsse.

Admittindo que fôram os_ da seita

negra, como diz o collega, os ins-

piradores do Padre Saborino. diga-

nos: em que está o estupendo crime

que autorise a _considerar a asso-

ciação uma companhia de malfei-

tores?

Não sabemos.

Mas cllas não roubaram. Dos ca-

pitaes do Padre Saborino todos nós

podíamos colher beneficios, se qu¡-

zessemos. Aquillo não era logra-

douro d'uma familia, era obra so-

cial de que nos não privámos im-

punemente e que é uma ingratidão

e uma indignidade insultar, creia.

Nada ethte que autorise tal pro-

cedimento do collega, que apenas'

revela humor de má digestão e um

odio desmedido a quem nunca lhe

fez mal, nem á nossa terra, a umas

pobres mulheres a quem deram or-

dem de despejo num prazo curtia-

simo, sem terem talvez familia ou

um beiral onde se recolhessem,

Como se estivessem fóra das leis de

humanidade ou fôssem um bando

de salteadores que andassem a de-

v_as_tar as riquezas d'este feliz muni-

Clplo.

Não, collega, não é assim que

deve proceder com ínnocentes victi-

mas. Se as não pode lastimar,

cale-se.

Sobre se o collegio é propriedade

do estado ou particular, ha de ñcar

socegado dent'o em breve.

E depois. .. façam d'elle arroz,

que nos não importa Isso. O que

sobre o destino da casa temos dito,

visa nada mais nada menos que a

fazer ver a coherencia d'alguma

gente. Só isto. Somos mesmo tão

modestos ue seria loucura preten-

der mais. .. . basta.

”WW/J_-

Ao despedir-se

O nosso voluvel Collega (Ova-

rense» diz que o nosso jornal se

despediu da vida, quer dizer, dei-

xou de existir.

Não acreditamos. O nosso jornal

mudou apenas o nome e julgou-se

desquite de partidos politicos.

Mais nada. Morrer não morreu.

Deixou apenas o nome que usava

quando politico. Hoje não tem esta

qualidade, e por esta mesma razão

lar ou o nome que tinha.

e resto está em voga, mercê da

nova ordem de cousas, semelhante

alteração. Alteram-se os nomes das

ruas, os mesmos individuos podam

e modificam os seus appelhdos. . .

e por este caminhar não tardara

muito que o nosso paiz seja conhe-

cido no mundo por nome diverso

do actual.

Ora ahi tem.

Nós sabemos ser gente do nosso

tem o.

as não mudamos de opinião,

emquanto não virmos que a dos

outros é melhor do que a nossa.

Ainda que nos prendem ou nos

demittam do emprego.

Somos assim mesmo.
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“0 Amor e a Natureza,

por ums SIMÕES

E' um livro de lheatro, em verso

alexandrino de H7 paginas, escripto

pelo nosso conterraneo e amigo sr.

Antonio Dias Simões, que acaba de

ser posto á venda em Ovar, na

«Havaneza›,dos srs. Ferreiras Cal-

mas e em casa do sr. Francisco de

Mattos, da Praça.

Vamos ler este apreciavel traba

lho e diremos da nossa justiça no

proximo numero.

A impressão é muito perfeita,

honrando a arte do glorioso filho de

Mayence e devida á acreditada ty-

ographia dos srs. Fructuoso da

Eonseca St Filho, do Porto.

O C/Imor e a Nami-em, delicado

melodrama em 4 actos, vae ser le-

vado á setna no theatro d'Ovar,

por uma troupe de amadores, no

proximo futuro dia 27 do corrente.

Agradecemos ao seu auctor o

exemplar que nos offereceu.

-›-~W

0 Mar

Ainda no principio da semana não

permittiu o trabalho das redes.

Mm-

OAMABA

'Resolveu a camara na sua sessão

de 31 do passado solicitar a creação

duma escola em Passô, de Vallega,

visto o sr. José d'Oliveira Lopes offe-

recer o respectivo mobiliario e ma-

terial necessario.

Leu um olñcio do sr. Sequeira

Vidal, digno sub-inspector escolar

deste circulo, que lembrava a neces-

sidade de crear escolas femininas em

Maceda e no bairro d'Arruella, e

mixtos na Marinha da Ribeira e em

Passô de Vallega e lamentou não

haver fundos para compra do mobi-

liario e material de ensino e aluguel

da casa de escola e residencia do

professor, no cofre da camara.

Ratiñcou o que na sessão de

IO de agosto deliberara a camara

cessante sobre a herança que o Pa-

dre Francisco Correa Vermelho dei-

xou ao hospital.

Auctorisou o ex.“ presidente a

exigir o pagamento de todas as di-

vidas activas em prestações vencidas

e a vencer, ainda não pagas. Appro-

vou a postura, obrigando os vende-

dores ambulantes de generos não

destinados á alimentação a comprar

uma licença de dez tosrões por mez

ou dez mil reis por anno e nomeou

a seguinte commissão do recensea-

mento militar: João Alves, Alfonso

J. Martins, Ernesto Zagallo de Lima

e Nunes Branco, e substitutos;

Affonso J. Martins Junior, José Pla-

cido Ramos e José Pinto Loureiro.

Resolveu mais, a pedido da offi-

cina do caminho de ferro, pedir a

Companhia auctorisação para se li-

cencear o respectivo pessoal na dia

l.° de maio como feriado, etc.

W

Julzcs do Paz

Em Ovaré o sr.“ Antonio d'Oli-

veira Salvador e em Vallega o sr.

Manuel Pereira de Mendonça;

_W_

Junta

Tomou posse na ultima 2.' feira

a nova junta de parochia d'esta fre-

guezia. Como se sabe, o reverendo

parocho não faz oarte da commissão,

como até agora acontec1a. A junta

de parochia e' extremamente leiga.
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27 de Setembro

de 1810

(Continuada do ri.“ 60)

Batalha do Bussaco

Mandei-os sair todos ara fóra;

elles não quizeram sem | es encher

bem as borrachas: como elles não

queriam obedecer, disse a um moço

com voz arrenegada: vae chamar

um senhor oiiicial para pôr lá fóra

estes soldados.

Tanto que ouviram isto, foram

saindo meio tristes: o capitão veiu

logo, e fel-os sair em instante:

não falaram mais em Vin .o. Feche¡

logo a porta.

Depois d'isio pediram algumas

gallinhas; levaram quatro e duas

perdizes. Recommendaram-nos mm-

to que dessemos aos feridos pão,

vinho e caldo; que os livrassemos

dos paizanos, e que fosse lá dor-

mir um.

Foi lá dormir o Ir. leigo e mais

um moço duas noites: e não se foi

mais vezes, porque os mesmos fe-

ridos disseram que bastava que

fosse o moço.

Quando os officiaes sahiram ao

pateo para marcharem, um solda-

do disse-lhes que haVia all¡ em um

quarto dos moços espingardas e

orvora: foi logo um dentro, que-

Êrou seis capingardas, deitou cá

fóra uma barrica de polvora, e lan-

çou os cartuchos em uma gamella

de agua ue ahi estava. Para a tirar

debaixo e uma cama foi-lhe preci-

so largar a clavina que trazia ás cos-

tas, a qual lhe esqueceu cá com a

pressa de partir: fm em paga das

que havia quebrado.

Quando estavam para marchar,

ouviram dizer a um moço que o

dicto su1eito que andava sem farda

era capitão. Apenas ouv1ram isto,

disseram-lhe: é oñicial? ponha a

sua espada, e a sua banda. Elle

ficou sem côres, não sabia que res-

ponder.

Nós dissemos-lhes que elle era

capitão sim, mas de ordenança, que

não tinha all¡ nada d'isso, que era

de longe. Logo que démos esta

desculpa, não instaram mais. Porém

disseram-lhe: ha de vir comnosco.

Elle fez todas as diligencias para

não ir, chegou a dizer-lhes que era

primo do meu companheiro, che-

gando-se ao mesmo tempo para

elle, e que não o podia deixar; mas

o padre respondeu-lhe: vá. vá, ora

faça a vontade a estes senhores.

Ouvindo isto, o fizeram marchar

comsigo, e mais o outro, que já

tinham prisionado quando chegaram.

Pedi-lhes que me dessem_ o papel

que tinham promettido: pediramtin-

teiro e papel, e deram-m'o escripto

do modo seguinte:

Au nom de l'humanité.

Je prie et supplie tous les militaires

françois qui viendront au couvent Bussaco

de ne rien exi er ni des pares, ri¡ des

aysans des vi lagos voisins; 60 blessés

rançois seroient victimes de la moindre

violence. Ces péres se sont obligés a .'ournir

des vivres aux blessés jusqu'au moment de

l'évacuation.

Le I." d'Octobrc 1810

.. . Off.r au 3.' regt. d'Hussares.

Em portuguez quer dizer:

Em nome da humanidade.

Eu rogo e supplico a todos os militares

francezes, que viererr ao convento do

Bussaco, de não exigirem nada, nem dos

padres nem dos aizanos das aldêas vizi-

nhas; do feridos rancezes seriam victimas

da menor violencia. Estes padres se obri-

garam a dar Vivreres aos feridoa até o mo-

mento da evacuação.

1.0 de Outubro de 18m.

Pediram-me tambem uma attesta-

ção para mostrarem ao general em

como ficavamos entregues dos fe-

ridos; passei-lh'a na fórma segurnte.

Fr. José e oa mais religiosos do con-

vento do Bussaco certiñcamos aos srs. offi-

ciaes do exercito frances de Portugal, que

desde a evacuação da tropa inglesa have-

mos tractadoe continuamos a tractar de 60

ferido¡ franceses ue ficaram no campo,

dando-lhes pão, vin o e bacalhau r não

termos outra ceusa. Bussaco, t de utubro

de ¡Sta-F. J. S. S.

Disseram-nos que no dia seguinte

vinha outro piquete: despediram-se

com a mesma politica portugueza

com que entraram, e marcharam

pelo mesmo caminho por onde ti-

nham vmdo, levando a seu lado e a

pe' os dois prisioneiros.

Estes francezes a ninguem pedi-

tam dinheiro, nem fizeram omenor_
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insulto, apezar de encontrarem aqui

muitos paizanos, armas, polvora e

bala.

Bla 2.-Das 8 para as 9 da

manhã entrou pela portaria de baixo

um piquete de 50 francezes, e foi ca-

minhando para o convento.

Eu estava á porta do pateo, quando

elles iam chegando muito mansa-

mente. Fui-me chegando ao primeiro

para lhe mostrar o papel que os

do dia antecedente me tinham dado:

elle, vendo-me metter a mão no bol-

so, disse: dinheiro, dinheiro. Tirei o

papel; elle apenas o viu, não quiz

mais dinheiro; mandou-me para os

officiaes que vinham no centro d'estc

piquete, e foi andando para deante.

Os ofiiciaes, tanto que me viram

com o papel na mão, chamaram-me

para o pé de si. Entreguei-lheso di-

cto papel.

' Um, depois de lei-o, fallou com

os outros, e entregou-m'o dizendo

Junctamente que não tivesse susto,

que estivesse tranquillo e socegado,

que não faziam mal; que vinham to-

mar a rol os feridos para serem con-

duzidos ao hospital.

Apearam-se, pozcram guardas ao

fundo do pateo, e á porta que do

convento sái para o mesmo, e sem

entrarem dentro, disseram me que

posse mostrar-lhes os feridos.

Foram a pé, conversando comigo,

um capitão, um tenente, um alferes

e um medico hespanhol.

Depois que os viram, disse-me o

medico que mandasse ir agua quente

para lavar as feridas dos doentes.

Vim mais elle ao convento para este

fim. Quando cheguei, o irmão leigo

chegou-se a mim muito descorado,

e disse-me: os soldados têm feito

um grande estrago na egreja, e me

rasgaram já o collete com sentido

em dinheiro; para que lev va o pa-

pel? Foi o caso: em quanto fôrarn

os ofíiciaes ver os feridos, uns pou-

cos, arrombando a orta principal

do convento, que tin a ficado sem

guardas, fpela não terem visto os

ofiiciaes,

Ecce Homo, quebraram a porta de

um sacrario ue ahi ha, lançaram

no chão o níc o do Menino Jesus,

esmigalhando a vidraça que tinha

deante; entraram na egreja, quebra-

ram a porta do sacrario, arromba-

ram a vidraça do nicho do Menino

Jesus que está na capella da Se-

nhora do Leite, mas não a que-

braram, e roubaram um habito de

Christo que elle tinha ao pescoço;

cortaram alguns cordeis de armar a

egreja, e tendo a sacristia a porta

para a egreja não entraram lá, e

assim escapou lá um calix com que

diziamos missa; foram á cella do

prior pela janella, e fizeram em ca-

vacos a arca das tres chaves.

O meu companheiro que ouviu

esta tormenta acudiu a ver o que

era; encontrou a dois soldados aos

encontrões á porta da casa dos

frontaes, onde dormiamos. Disse-

lhes cá do cimo do dormitorio: que

é lá isso, ó camaradas?

Responderam-lhe: vinho, vinho.

Disse-lhes então: andem cá que eu

lhes dou vinho: vieram logo, e elle,

em logar de leval-os á adega, foi

mette -os no meio dos mais que es-

tavam no pateo. Disse a um sar-

gento que alli estava: que os srs.

ofiiciaes tinham promettido de não

fazerem mal ao convento, e que os

soldados andavam estragando tudo.

Desembainhou logo a sua espada,

e foi com elle dentro do convento a

pol-os fóra: quando iam passando á

porta da casa do fogo encontraram

ahi dois agarrados ao dito irmão

leigo para o saquearem; mas o dito

sargento os apartou logo.

Mostre¡ todo este estrago ao me-

dico, e depois quando chegaram os

oñiciaes disse eu ao capitão: senhor,

os soldados entraram no convento,

rasgaram o collete a um frade, e

têm feito muito estrago, e para o

que, eu lh'o vou mostrar; pegando-

lhe ao mesmo tempo o'r um braço,

fui mostrar-lhe tudo. icaram todos

muito tristes.

Sahindo ao pateo sem dizerem

nada em quanto andaram a ver, per-

guntaram se conheciamos os solda-

dOsP Disse-lhes o meu companheiro

que não, mas que alli estava o sr.

sargento, que os havia deitado fóra,

que bem Sabia quem eram.

Chamaram por elle, mandaram-

lhe ir buscar os cumplices do crime:

foi em um instante, e trouxe tres

soldados deatite de si sem barreti-

oram á capella do Senhor

 

nas, sem armas, e sem correias, e

um trazia já uma face a correr san-

gue.

Os ofiiciaes, sem lhes dizerem

nada, foram mostrar-lhes o que ti-

nham feito á porta do sacrario. Um

d'elles, entrando logo a negar, agar-

rando-lhe o“tenente pela golla da

farda, bateu-lhe com as costas nos

degraus do altar-mór.

Entrando tambem outro a negar,

o alferes pegou em uma taboa de

castanho, e entrou a dar-lhe tantas

e tão grandes pancadas pelas cos-

tas. que eu, temendo alli algum san-

gue, lhe peguei nos braços, e disse-

lhe que não desse mais: assim o fez.

O terCeiro não disse nada, e assim

escapou, mas estava muito bem des-

corado.

(Continúa).

Lellão

No domingo, dizem-nos, foram

vendidos em leilão varios generos

alimrnticios extrahidos do fechado

e arrolado Collegio das Dorotêas,

sob o pretexto de que se estavam a

deteriorar.

_KVM/r_

FALLECIMENTO

Falleceu na rua do Bajunco no

dia 6 do corrente a sr'. Margarida

de Pinho, mãe dos srs. Manoel

Lopes Pinto, Francisco Lopes Pinto

e José Lopes Pinto e sogra dos srs.

João de Pinho Valente e Jose' Au-

gusto Valente.

Seu funeral realisou-'se na tarde

do dia seguinte, sendo extraordina-

riamente concorrido de pessôas de

Villa Nova de Gaya e Esmoriz.

Sobre o ataude fôram depostas

oito corôas de rosas e dous lindos

bouquets. '

A' familia enlutada sentido pê-

same. '
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NOTAS ALEGRES

 

_0' comadrinha, porque será

que os republicanos não querem

que o sr. abbade seja da junta de

parochia?

_Não sei. Mas talvez seja por

ser a republica inimiga dos padres. . .

-Não digas issol Olha _que te

podem prender!, . .

-Mas eu não sou padre. . .

-Pois é verdade. Mas em todo

o caso... Não vá o diabo tecel-as...

-Mas então não te parece que

será por isso?

-Não, ñlhal E' mas é por ter

corôa.

-Ahl . . .

-Pois é. Não vês que elles até

da bandeira portugueza vão tirar a

que lá está. . . pintada, visto a bang

ueira ser agora republicana?

_Ve)o. . .

-Pela mesma razão a junta de

parochia, republicana, não quer. . .

a corôa.
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(Uma hlstorla do gatanhotos)

Havia antigamente um rei, um

bom rei, que amava muito o seu

povo.

Dava esmolas aos infelizes que

encontrava esfarrapados pela. ruas

da cidade, abençoava as creanci~

nhss, que o rodeavam por toda a

parte, conquistando assim um altar

em cada coração dos seus subditos.

Ora aconteceu que os dias da

vida do regio personagem começa-

ram a correr, a correr muito para a

morte e o bom velho com os olhos

p stos na eternidade determinou se

a fazer o seu testamento.

Como tinha bom coração, o ve-

lhinho não se esqueceu do seu povo

e mandou fazer um hospital para

recolher as creanças desvalidas, os

orphãos abandonados e as creanci-

nhas desprotegidas.

Morto o rei, apresentaram-se

umas santas mulheres, viuvas de

todas as vaidades do mundo, aman-

do os pobres, sacriñcando-se pelo

roximo. Eram ricas e fizeram-se po-

res, eram nobres e ficaram ple-

beías, eram altivas e cobriram-se

com os pannos pretos da humil-

dade; eram lívres como as aves do

ceo e como as filhas dos ricos da

terra e fizeram-se obedientes como

as flores rasteiras do valle; nasce-

ram no meio dos sophás de seda e

envolta na atmosphera lubrica do

mundo e tornaram-se castas como

as sacerdotizas que vigiavam o fogo

sagrado no templo de Vesta.

Estas mulheres interpretaram,

tanto como puderam e souberam,

o plano do rei defuncto, dando ás

creancinhas d'aquelle reino, educa-

ção, alegria, carinho e pão.

As creanças gostavam muito d'a-

quellas santas e pobres mulheres

onde iam buscar o alimento sadio

para o corpo, disciplina e saber para

o espirito.

Toda a gente d'aquelle reino se

acostumou a olhar para essas sa-

cerdotizas com carinho, com bon-

dade e reconhecimento.

Um dia apareceram ao portão da

quinta muitos homens armados, de

catadura má e vinham de longes

terras allumíados pela estrella má

do destino que obriga ao crime, se-

dentos do roubo, da morte, e da

licença desenfreada.

Lá dentro ouvia-se o chilrear das

creancinhas que saltavam pela cerca,

que comiam o seu pãosinho senta-

das nos cômoros da quinta.

Vieram abrir a porta.

O barulho infantil quedou-se, o

pão cahiu das mãosmhas das crean-

ças, o medo invadiu toda a casa.

_Em nome da justiça, em nome

da liberdade, em nome da fraterni-

dade, em nome da egualdade, em

nome de tudo o que pode incitar o

homem a reconhecer o direito dos

outros homens, saia tudo d'esta casa!

Ao ouvirem isto as creanciiihas

fugiram. As pobres mulheres tre-

meram e começaram a chorar; sa-

hiram da sua casa e foram-se por

esse mundo alem, á procura d'um

asylo em casa de cada conhecido,

porque tinham perdido o direito a

um logar na casa de seus paes, e

ellas já não tinham familia n'este

mundo.

A casa ficou só, abandonada, sem

o chilrear das creanças e sem o per-

passar monotono e compassado das

filhas do Senhor.

Os malfeitores entraram para o

salão; sentaram-se e repartiram os

despoios.

Abriram as arcas, investiram as

cozinhas, internaram-se nas adegas.

Puzeram tudo em cima da meza,

comeram e beberam e dormiram e

fizeram... tudo o que n'aquelles

tempos de depravação moral en-

trava como parte integrante nos sen-

timentos daquella epocha do impe-

rio romano.

Era. . . meia duzia de gafanhotos

malfeitores que invadira a semen-

teira que tantos trabalhos, suores,

sacrifícios e canceiras custára ao la-

vrador. _

Ainda hoje, ao estudarmos com

desassombro aquellas epochas, de

que milhares de seculos nos afas-

tam, ficamos petriñcados e. .. en-

vergonhados.

No entanto, no meio d'aquellas

sccnas pantagruelicas, á luz baça

*
W

  

dos candelabros, mesmo â hora do

ceia fora d'horas. um dedo invisivel
repetira as palavras fataes que in-
terromp-~ram o festim de Baltazar:
mane, thecel pha'res.

_ Não era o dedo de Deus, do Des-
tino ou do Supremo Architecto.

Era o dedo do povo dlaquelle
reino que amaldiçoava e amaldi-
çoará para sempre a invasão dos
gafanhotos.

W_
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Foi pedida em casamento pelo

sr. José Laranjeira a ex.'M sr.l D.

Aurora Lamy.

-Fez hontem um anno a gilante

Rosa da Conceição, estremecida fi-

lhinha do sr. Manoel Maria de Pi-

nho Leite.

_No mesmo dia passou o anni-

versario da menina Maria Ferreira

Soares Gomes, filhinha do sr. João

Bernardino d'O. Gomes.

_Hoje passa o da sr.l Clara

Duarte.

- Partiu na quinta-feira para
Loanda, Africa, o sr. Bento Duarte.

-Passou no dia 5 do corrente o

anníversario do nosso estimado ami-

go David Rodrigues da Silva, au-

sente no Para. D'aqui o cumpri-

mentamos com um estreito abraço.

-Hoie passa tambem o do sr.
José Tavares Antonio Lopes. _

_No dia 15 faz annos o menino
Manoel Maria da Silva Neves e no

dia 16 seu pae e nosso bom amigo

sr. Artinio da Silva Neves.

_Tem passado mal de saude a

ex.ml sr.“ D. Rita d'Oliveira Santos,

virtuosa esposa do sr. Antonio Gut-

terres d'Oliveira Santos.

-Regressou do Furadouro o sr.

Manoel Pereira de Mendonça.

_Wi_

Agradecimento

A familia da fallecida Libania Pe-

reira, da rua do Bajunco d'esta vil-

la, a radece profundamente reco-

nheci a a todas as pessoas que se

dignaram cumprimental-a por oc-

casião do fallecimento da sua sem-

pre saudosa e inolvidavel Libania.

Ovar, 3 de Novembro de tgio.

Libania Rosa de Jesus Castro

José de Pinho

Maria Pereira da Silva

Joanna da Silva

Antonio de Pinho

Manuel de Pinho.
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«La Revue de Portugal¡

Como fôra annunciado e com o

titulo que nos serve de epigraphe,

sahiu hontem o primeiro numero

d'uma revista escripta em francez.

Abre com um esplendido retrato do

Dr. Theophilo Braga. No seu pro-

gramma. dedicado e votado ao en-

grandecimento da patria. quer a re-

ferida revista valorisar o nosso paiz

perante o estrangeiro, añm de cha-

mar aqui excursionistas de todo o

_mundo e pôr em communicação de

interesses commerciaes, industriaes

e financeiros todas as nações es-

trangeiras com Portugal.

O presente numero e' muito va-

riado, seu texto interessante: traz

magniñcas gravuras dos ultimos

acontecimentos. A capa, que é ar-

tlstica, tem as côres nacionaes. Ha

uma allegoria em que as figuras dos

Drs. Theophilo Braga, Añ'onso Cos-

ta, Bernardino Machado e Antonio

José d'Almeida, são perfeitíssimas.

A revista que é em grande for-

mato e im ressa em papel couché,

póde cons¡ erar-.se a par d'uma das

melhores que se publicam nas gran-

des capitaes. Um exemplar vai ser

enviado gratuitamente e a titulo de

propaganda para demonstrar o suc-

cesso de Portugal e seu progresso,

a todos os grandes diarios do es-

trangeiro, assim como as embaixa-

das, legações, consulados, grandes

clubs, grandes hoteis, grandes ca-

fés, etc., etc.

A séde de La *Revue de Portu-

gal, é no Porto, rua de S. Lazaro,

295. As nossas saudações.

Assignatura: 3.7»600 réis por anno.
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PAZ AOS MORTOS!
(ra/iniç'Ao)

Orae pelos defuntos que

não é a misericordia debeus

mais dura que as entranhas

da terra. . .

I

Sombrio como um pensamento

mau, forte como um athleta, levan-

tava-se nas bordas do mar o castel-

lo de Valdecoz. Assentado na corôa

d'um penhasco, estribava os alicerces

na rocha viva. A enorme rampa le-

vadiça que reforçava a porta, olhava _

para o mar, e a torre da menagem

elevava-se orgulhosamente para o

eeo, rematando em uma grande aguia

que arrostava o firmamento e aper-

tava entre as garras um brazão

quebrado. Dir-se-hia que aquelle

gigante de granito se alçava na sua

soberba, dizendo ao mar: Desprc-

zo-teg-ao rochedo: Domino-te;-e

ao eeo com forcejo impotente; Não

te alcança!

Ninguem o habitava: fechado es-

tava como uma tumba e reinava ali

um silencio ainda mais iugubre que

o da solidão: parecia o silencio da

morte. Partido o brazão soberbo que

na torre da menagem a aguia segu-

rava nas garras, parecia ue ella,

despregadas suas azas de pedra, que-

ria fugir d'alli, grasnando aterrada:

-O que eu vil...

A hera, Gel, amiga das ruinas, co-

roára uma lapida corroida pela eda-

de e pelos temporaes, na qual por

baixo d'uma estreita setteira se lia:

Christus m'ucit, Christus reguat,

Christus imperat.

Ao lêr aquella inscripção, que

como unico nome e unica historia se

descobriu junto a um escudo parti-

do, dir-se-hia que a ira de Deus

viera substituir a vaidade humana,

no domingo do castello de Valde-

coz. O seu ultimo dono, chamado o

Mau. desappareceu caçando n'um

bosque que formava o limite do seu

senhorio: tres mezes antes, seu filho

unico, Ferrante, chamado o 90m,

tinha desapparecido tambem, igno-

rando-se o seu paradeiro.

O tempo, grande descobridor de

mysterios, conservou, sem embar-

go, uma tradição do castello de Val-

decoz, que vindo de paes a ñlhos,

chega até nós, ennobrecida com o

pó dos seculos, e baptisada com

mais d'uma lagrima de ternura: tra-

dição que reconhece por origem a

sincera t'é dos nossos antepassados,

on'talvez algum d'esses prodigios

de que se serve Deus para desper-

tar o arrependimento no coração do

malvado e manter a confiança no

coração do justo.

Bem comprehendemos que estas

tradições, sempre singellas e poeti-

cas, a par de profundamente religio-

sas não encontram hoie o ecco san-

to que merecem. A despreoccupa-

ção é a primeira preoccupação cl es-

te seculo, que se apruma sobre o

scepticismo, crêndo subir ao pedestal

da mais alta superioridade intel-

lectual, e consegue apenas eneer-

rar-se no mesquinho circulo de ideias

triviaes que alcança e comprehende.

Mas nem por isso deixaremos nós

de recolher estas tradições, como

santas relíquias da fé de nossos

maiores para se venerarem, nem

deixaremos tampouco de narral-as,

como formosos exemplos para se

imitarem.

II

Uma manhã de Outubro, voltava

o Castellão de Valdecoz,á frente

dos seus homens d'armas, de sa-

quear um territorio visinho com cu-

io senhor mantinha Velhos odios.

Captiva este de seu inimigo, espera-

va, com essa altivez d'as irito que

na adversidade é mãe do eroismo,

ser dependurado da aguia que, ual

imagem da soberba,coroavao as-

teilo de Valdecoz.

_Em vão o caridoso Ferrante pe-

diu a seu pae o perdão do prisio-

neiro, recordando-lhe que o verda-

deiro valor se corôa com a clemen-

cia para com o vencido, como o

merecimento se corôa com a mo-

destia. Para vencedores, como o

Castel|ão de Valdecoz, não ha mais

lei que a de Brenno- Vac victis!

(Ai dos vencidosl)-e desattendi-
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dos por isso os rogos da compaixão,

foi cumprida a bavbara sentença.

Pendente o cadaver lá da aguia, que

parecia cevar seu curvo bico n'a-

quelle horrivel despojo da morte.

havia de permanecer aili até ser pas-

to dos abutres.

Ferrante retirou-se horrorisado, e

ao mesmo tempo, sobre as blasphe-

mias do pae, subiam ao ceo as ora-

ções do filho. A' meia noite, o pie-

doso donzel sahiu cautelosamente

da sua estancia; com o maior se-

gredo subiu á torre da menagem,

e, carregando aos hombros o cada-

ver do desgraçado cavalleiro. deu-lhe

sepultura na praia, ao pé d'um ro-

chedo aonde não chegavam as

marés.

' impossível descrever a colera

d Castellão, ao dar pela falta do

cadaver. Todos os do castello tre-

meram r amor de Ferrante o Bom:

mas ele, tranquillo como a boa

consciencia, sereno como quem cum-

pre o dever, apresentou-se a seu

ae, confessando-se auctor d'aquel-

a obra que era para o Castellão

um delicto. N'este o assombra ador-

meceu a colera por um momento.

- Desgraçado l _exclamou-que

razão tiveste para desobedecer ás

minhas ordens?

-Dar paz aos mortos, já que vós

daes morte aos vivos -respondeu

Ferrante com a mansidão do res-

peito que contém, e com a firmeza

da convicção que não se dobra.

-Paz aos mortosi-rugiu o Cas-

tellão, cheio de raiva e desprezo.-

Em logar de arnez e de cervilheira,

um capuz de beguinoé que tu me-

recesl. . . Porém não lograrás o teu

intento... por minhas barbas t'o

iuro!. . . Tu mesmo has de restituir

o cadaver d'esse traidor ao sitio que

occupaval . . .

Ferrante recusou resolutamente

cumprir a ordem impia de seu pae,

porque sabia que a auctoridade pa-

terna tem um limite que termina

onde acaba o que é bom e justo.

Como o calabre que, Hexivel mas

forte, resiste ao embate das ondas,

assim elle resistiu submisso, porém

firme, ás ameaças do Castellão.

Então aquelle pae desalmado, em

cuio coraçãoo crime afogava a voz

da natureza, pôz Ferrante fóra do

castello; e o caritativo donzel aban-

donou os dominios dos seus ante

passados, só, desvalido, levando na

sua_escarcella, como unico thesou-

ro, uma iiôr que cortára na sepul-

tura de sua mãe.

Mas embalde tratou o Castellão,

depois da partida de Ferrante, de

distrahir na guerra e na caça a ne-

gra melancolia que lhe ñcou então

devorando a alma. A primeira dôr

com que o remorso fere a conscien-

cia do criminoso, é a im ortancia de

desfazer o seu crime. erta manhã

o Castellão, mais triste e taciturno

que de costume, sahiu a caçar n'u-

ma espessa tapada que entestava

na extrema do feudo; e em vão

seus monteiros e homens d'armas

o esperavam um e outro dia, que o

Castellão de Valdecoz não voltou.

D'ahi a pouco dizia-se pelos ar-

redores que no silencio da noite sahia

d'aquelle bosque uma voz triste,

tão triste, que bradava2-Paz aos

mortos'. . . Paz aos mortosf. . .
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AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR
Ohrontca d'aldeln

-Compensem ao menos com

esta boa acção o pensamento diabo-

lico, que vos iuntou aqui. E agora

ide para vossas casas e para o tra-

balho. Lembrae-vos que mal vae á

familia e á fazenda do que se es-

quece na taverna assim ;e retenha-

vos essa lembrança, se ainda não

tendes endurecido de todo o cora-

ção. O que entra rico nestas casas,

sáe a pedir; se entrar pobre, sae

criminoso. Ide. Fugi ás tentações

d'estes inimigos-isto dizia toman-

do as cartas da meza -e fazei Como

eu quando as tiverdes á irão.- E,

com um rapido movimento do bra-

ço fez voar todo o baralho até ao
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Os annos, cuja rapidez aterra

quando se contam pissados. mas que

parecem, quando se antevêem no

porvir, uma immensa cadeia de

dias na qual o ultimo élo se vae

perder na eternidade. mudaramo

aspecto do feudo de Valdecoz: os

meninos fizeram-se homens, os ho-

mens fizeram-se velhos, os velhos fi-

veram-se... pó!

Já não resoavam no castello os

desgarrados cantos dos homens d'ar-

mas, nem a buzina do vigia da

menagcm annunciava o dia, o meio

dia e o crepusculo: solitario, coberto

das hervas que o tempo e o aban-

dono deixam nascer nos ediliciot,

como as penas e os annos fazem

nascer as cãs na cabeça do homem,

parecia Opprimido mais pelo pezo

d'uma maldição do que pelo estrago

dos seculos. Na sua solidão, ii de-

sabando velho, caduco e sombrio,

e renegando da sua fortaleza. pedia,

qual Judeu errante, a morte por

unica mercê. Só aquella voz triste,

tristissima. continuava á meia noite

a resoar na tapada, com a ancia

de qnem pede, com a tristeza de

quem pranteia, com a angustia d'uma

lamentação;

-Paz aos mortos!... 'Paz aos

mortoal. . .

Ferrante o Bom voltou ao solar

de seu ae depois de ter combatido

os arabes e mouros como simples

soldado, durante vinte annos que

durou o seu dest:rro. Ao passar

pelo bosque era meia noite, mais

triste que nunca lhe chegou aos

ouvidos o mysterioso lamento. Fer-

rante sentiu-se tomado d'esse ter-

ror mysterioso que o sobrenatural

infunde sempre ainda nos animos

mais esforçados; mas encommen-

dou-se á Virgem Maria, e entrou

denodadamente na eSpessura,

Abria-se no meio do bosque um

grande roleiro arido e triste, que

contrastava com a verdura das ar-

vores, as quaes, de horrorisadas, não

ousavam transpôr aquella estranha

circumferencia: no centro viu Fer-

rante ao luar avultar um cadaver in-

forme, sujo e meio pôdre. Caso ra-

ro! aquelle cadaver tinha os olhos

abertos, como se a morte olhasse e

pedisse alguma coisa, a..vida. Fer-

rante approxima-se possuído de re-

ligioso terror, e dá um grito espan-

toso ao reconhecer a seu pae n'a-

qUella massa inerte.

Passados os primeiros transportes

de assombro e de dôr, Ferrante

tentou abrir com a sua acha d'ar-

mas uma cova para sepultar o ca-

daver do pae: mas a terra, dura,

como o fôra o coração do Castellão,

sêcca, como o foram seus olhos,

repulsiva, como foi sua mão para

a desgraça. rechaçou o ferro como

se fôra duro marmore, negando-se

a dar sepultura ao Castellão de Val- '

decoz. Ferrante viu a mão de Deus

que alli castigava o impio.

Porém aquelle impio era seu pae;

e o bom filho orou, supplicou, hu-

milhou a fronte sobre aquelle chão,

instrumento da justiça divina; e as

lagrimas, que tudo apagam, que

tu 'o alcançam. correram-lhe abun-

dantes dos olhos, vindo humedeccr

e abrandar as entranhas da terra.

Ferraiite viu então que ella se abria

lentamente de per si, deixando ap-

$255

fogo, que em pouco tempo o redu-

ziu a Cinzas.

E pondo outra vez o chapéu na

cabeça, saiu da sala.

Após elle, foram saindo tambem

os jowaes consocios da taverna, que

não se sentiam com alma de conti-

nuar alli.

Para alguns tinha de ser aquella

a ultima tentação.

O que menos contrito se mos-

trou foi o dono do estabelecim nto,

que deu ao diabo a intervenção do

parocho na pacífica diversão de meia

duzia de freguezes honestos e te-

mentes a Deus. No entretanto o rei

tor ia proseguindo a sua visita e

distribumdo pelos necessitados o dí-

nheiro dos ociosos. Sorria de satis-

fação o velho, ao fazei-o.

- As grandes ventanias- mono-

logava elle -- são tambem um mal

ara o lavrador, porque lhe derru-

am as searas, mas.. . como se nao

podem evitar. . . que se faz? levan- '

tam-se nos montes as azas de uns

moinhos, e ellas ahi estão aprovei-

tadas. Aproveitemos pois tambem

da loucura má d'estes perdularios,
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os maiores, os mais antigos, os que ininlaram o

systhema de preco lixo, os que mais sortlmento teem

e os que mals'harato vendem.

Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves-

tuario de senhora, homem e creança, uso de casa, perfumarias,

brinquedos, moveis, automoveis, etc., etc.
(à.

Quem visitar a cidade do Porto, não deve deixar de

vêr os nossos GRANDES ARMAZENS que oeeupam

uma área de 3'000 iiieti'os quadrados, Willi] só pavi-

mento

32.8, Rua. de Fernandes Thomaz, :MS-Porto
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0 unico hotel

 

que nas pr alas

de P o r tngal

tem c o z l n ll a

especial para o

regimen dlete-

tico Gerezlano

PARA TODAS

AS INDICAÇÕES

No Gerez, llolel

lllbelro

No Porto, llotel

Bragança

Entre o Paredes

e Bazar do

Por to, Sama

Catharina, iõ -

A

v

Situado no melhor local

 

E HOTEL E CASINO

Hotel de primeira ordem

Aberto desde l de junho

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondencm a RIBEIRO 13111110- 'l'elephone, 5

Endereço telegrphico, GRANDOTEL - ESPIN'HO

  

parecer uma cova com que o pie'

doso filho depositou o cadaver du

pae . . . E os habitantes de Valde-

coz nunca mais tornaram a ouwr

aquelle grito que pedia:

Paz aos mortos .V

WW

Agradecimento

A familia da fallecida Anna Mar-

ques Fidalgo, agradece muito reco-

nhecida a todas as pessoas que se

dignaram cumprimental-a pela oc-

casião do seu passamcnto, bem co-

mo ás que honraram o enterro com

,a sua presença.

Ovar, 2-11-910.

#-7-_
_

já que ainda não pude acabar com

ella de todo. Se a agua é muita nas

prêsas, não se deixa extravasar á tôa,

abre~se um regueiro, que a leve onde

ella seja precisa. O' Santo Depsl e

então que ha por ahi terras tao se-

quinhas de agua! Deer-me-hia_ a

consciencia se tivesse enchido assim

a bolsa com as esmolas dos labo-

riosos e poupados; mas com as d'es-

tes. . . oral. . . folgo e orgulho-me.

XIII

Ao chegar a um largo todo plan

tado de sovereiros, quasi seculares,

que havia no centro da aldeia, ainda

o bom do arocho levava as algi-

beiras bem ornecidas.

A tarde aproximava-se do tim',

estendiam-se *já as sombras muito

para o oriente, e Coloriam-se de Ver-

melho afogueado as Vidraças &volta-

das ao occaso. ç

O reitor encaminhou-se para uma

das casas de mais miseravel appa-

r encia que havia n'aquelle logar.

Republic?

E' do nosso presadissimo collega

«Correio da Manhãs o artigo de

fundo que hoje publicamos com a

deVida venia.

_INFTÊW

«A Nova Pati-lan

O numero unico A Nova Patria

commemorativo da proclamação da

fit-:publica em homenagem aos he-

roes da revolução, sahirá no dia 15

de novembro de .gro. Contem 50

paginas, grande formato, papel cou-

ché, impressão de luxo, Collabora-

ção sensacional, numerosas illustra-

ções. O producto liquido reverte

em favor das familias das victimas

(li-i revolução.

  

-Terminemos por este -- dizia o

velho comsigo.

Empurrou adiante de si a porta

d'esta casa, e ia a entrar, quando

deu de rosto com Margarida, que

saia.

Os olhos vermelhos da sua pu-

pilla, a expressão de dôr que. trazia

no semblante, chamaram a attenção

do reitor.

- Que tens, Margarida?--per-

guntou elle com solicitude-Esses

olhos são de quem chorou.

-E' que despedaça o coração

ouvil-o.

_Então está mais doente?

_Está muito mal.

- E aonde ias tu?

_A casa. O boticario quer o di-

nheiro dos remedios. . .

_Que não vá arruinar-se o ho'

mem. Deixa que tem de me ouvir.

E' peior que o peior dos seus caus-

ticos. Porém não tem dúvida, que

eu venho bem prevido. Entra, mas

antes alegra-me esse rosto. Vamos.

(Continúa).

 



4_ _ 7 < › REGENERADOR LIBERAL

ÍSTiüá
bettes, Anemia, Nel¡ rasthen ia e

doenças eonsnmptis as em geral, que,

abandonadas no seu principio, dão

origem a

TU ERCULOSE

0 do te sente-se melhor eom um

frasco e ulrado tomando seis. . ,-

  

...___-___“

 

    

  
  

Preeaver contra os productos similares que na pratica teem d e mostrado eev um“ medlcamemo adopt““ alteram, produzindo eiieitos contrarios e prejndlclaes a saude, ,,
› nos Dispensarios anti-tllhereu- ¡- a- e ' ° llnlco que cura

losos, Sanatorios, llospilaes da ec s sempre o HlStogeno LlOpIS (“nico Inalteravelmiserkürdh de ”Sm“, por“, Para a cura da DIABETES preparamos o lmlogeno anti-diabelc'co. ler-mula es-e ("nuas panmmares para a pecial de resultados seguros na enra dos doentes submettldos a tratamento
cura da TUBERCCLÍJSE, Ina_ do Hislogeno mui-diabelt'co.

Vende-se cm todas as pharmacias e drogarias. Representantes geraes em Portugal: em Lisboa. C. !Va/lona

' ° !list 0 .-

P
v

Formas do Histoge
no Llopls

°=°“° WW
“” "'stogen

o granulado
.

> V - ' A; ' ó- Amaral, Limitada, rua d'El-Rei, 73-2.0-No Porto : Antonio Cerqueira da Motta 6' 6.“, rua de Motas'an dy

. A _ lllstogeno anti-dlabetieo.

preço .1., Hlstogeno Llopls FR.|~(0 r.“ “mi, 1.3100 reis.-l1'n,|s

rh_ ,21 Silveira, HS. _

   
CO l'linIlàN0, oil'erta GRATIS aos ,:ln-e;do Dispensario anti-tuberculose, Santa Casa da Mlserieordla e Hosp“:o ego.
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Ê ___ E TUDüS os APHESTUS I_ r““ »W - "-

ã AMS E'. .APELLA as::geriatria'adsense ___ [to]
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'3% _
- - - - ositos e na sua loja. formandoos “na“o A primeira casa das Carmelltas 11.o 70 @à ?um vastos e mm conmavm, rm_ l 7 a;

$ â beu o seu importante sorlido de armas l i . l '

@ PO QTO à de caça,_de todos os systçnàaa e dos J J U

âêê melhores fabricantes., de a rico ex- o

Ê T Grande sgrtimeiàto de casimiãas para fatos, [h f â clusivo paryah a CASA LINO, deisorte DE

ea'd d l' l dão, lin a ara vesti o ,ta etes, ma as, con ecções › ~ a 0mm caga ser¡ os- . _
ü l os e apârãosenhorasjneoããs, gentios Crusfmofins etc., etc. Q gigàeâgfàrggluma unwaspmgfrda é l h
à \'endas a preços baratlsslmos g egual ás que esta casa vende. RUA D. LEONOR, 114 A. 134
® ' â Chegou tambem o sortimento de \_ñ ã

@à%%®&%@$$®%%§®%®â@@%%@®@ cartuchos de 000“ e Para ii-"J 303 “na NW“ de Gaya-Devem¡
' ___-.___I_ pombos. Accessories de caça e pesca I ou“ d U _R ...

t. me“
4 para uso omestico em faíen a e ó de edra.

I . Pragãb'rzlá:: A. \'a;n0, ?fugas de saneamento e decorativo? p p

L Sorveteiras. etc., etc. Camil:: espec'al em alblelo 500 a rivalisar com o melhor

_CASA LINO__ . ' i e '

l E A 40, Praça de D. Pedro, !il Râzãanãzrggã:0:)g iahriea ceramica do mesmo io.

___ 'POrRTO l ' ' :

Os preços da telha d'esta fabrica actualmente tanto na tabrica o _ ' _/ como no caes 'da RM”, ° p m) Em FORM cms _ Preços os mais conmdativos
ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, sao: J a; o _ Endereço telegraphím: AZULEJOS _Telephom 279

« 'LÊ 35000; 2.“, ”5000; 3.”, [35500 REIS de?ÉÊJKÃÍÍÍÉÊÊÊÃÊÍÍÂüFáÍ313333 XXX*-
¡sm sem “mm algm“ odeÃ-hs'ígngllãliõãvâoêã da Rocha Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garrafõas

LARGO do MARTYR 178,R.de suntofiimoasomom ..E @E

     

A sua. resistencia eleva-se a mais de 1.00 kilos N'esle deposito ha tambem grande
.molha ¡eua a "um. variedade em papeis naciopaes, em LIMITADA .
' a todos os generos e preços, imitações

.- ' . A de vilrau de couros cartões ara

ProPHemrm' RIBEIRO a c' ._ eslnqne,bã,nds,panneau°x decoraligios, VENDAS POR J UNTO E A RETALHO

  

etc., etc.
nua de s. João, 44 e 45- Porto Telephone, 010

         

_ ' ___ -› 'se ° eu ° «se ~ -.:-, .e

El = .ê Ê EE eu“ E a g WWMWW ¡1'! ll!! l"? '_"l "V'l ll,'._"l'."!.l".'l“'Pli'".”" “”

-=¡: 'go . a o É; E :É a m à _ a
> . s N ___, -- Q. c_ u c o

Na Serra do Caramulo Sã. *1 og g ã 3.3 g eãvg .g a

e a . .
(BEIRA'ALTA) EÊÊÊ ã3â ::às à”? Z g a 37, Praça de Carlos Alberto, 38-a - PortoTc' " “5 na ea D' 'U .

.a _g §§ Ê ã g _g ;às O 'É ?e Exposição de todas as novidades recebidas directamente deContra a ANEMIA e outras doenças provenientes da mesma. g ÊÊ ¡il-Ú.: â ° sã e ÉÉ a: o é'ãã g Paris, Londres, nernm e 'gonna

Contra as DOENÇAb 120 ESTOMAGO E INTESTINOS. E Eg â E :Í rã ê :g . o _ . -

Contra as PERTURBAÇOES MENSTRUAES. A mais bajrata :a É: Sã.; ê E- oê ;5 É
ede todas as AGUAS MEUIÇINAES.-Uma garrafa para4 ias. a D- o ã :E ;E ,E as_ â

, -:~~:à:S°=~ ' AT* 4Deposito em Ovar-\'Illl'a Cerveira .J E' 8o: 5:9 a o o< ?ri-1 .

Maesewmc* @z Forma de se ganhar com Env1am-se amostras na volta do correio
Q gesoooooeo i, espeCIalidade a smgular m _ mam m

T v :a: ° em.; @033mm mm

José Bernardo Carlos das hei es g lndulgencm N

3 v (”0° "Eda i'orcíuncula É '_- h_i. _lllla das Flores, (Esquina do Souto)-P0lll'0 _ “ &

3 (CASA FUND“” EM *776) ââã Concedlda por Christo ê, . _

L ' ' .

E

É , Especialidade em CHA' e CAFE' de todas as qualidades E“tem“:::'Bg'emNBZÍrlSM Maravilhoso medicamento para a cum das escrophulas rachítísmo
g e todos os preços. ASSUCAR_ de todas as qualidadeS, ÇHO- m Smash““ Mãe ao sâañco pamar_ g 7" anemia, neurasthenia, etc. Ensaiado com grande exito em qdaSi todos os,3 COLATlL namonal e estrangeiro.

cha St.) Francisco; el firma] da visita hospitaes do paiz. recommendado por Centenas e attestados medicos de0 . __“ . . i . para en¡ espmtua_ as a mas com $552: professores, especialistas2 etc. Pelo aspecto, pelodsabor, e elos ma niñcos3 ESEEÊÊÚÍÍQÍ°C°IM em calxmhas de phamasxa' Ê “'“êfe'gí'fcgífêlgff?gggígfgjim resultados que produz, e superior ao oleo de ñ gado de gacalhaufe seus
Fonseca e Filho, rua da Ficaria, 74. g derivados-

 

CONSERVAS e muitos outros generos e artigos por

   

preços rasoaveis.l
p . . .CAFE, “AMMA especialidãe Mam Soors_9kilo É ALBERTO Ml“.mmo @3 Milhares de curas. Especifico para as crencas fracas
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Cirurgião dentista

Prothese e operações dentarias

DEPOSITOS dERABs

Porto-Pharmacia Lemos_& Filhos. Praça de Carlos Alberto, 31.
Lisboa - Drogaria Pimentel &. Quintans. Rua da Prata, 194

:1° venda em todas as pharmaclas e drogarias do reino
ESPINHO

Preço eoniorme a quantidade**rnnnnnr*” à ___

JOSE F. DA FONSECA & FILHO 'REGENEMDÚB “BEM

 

IMPORTAÇÃO DIRECTA

PUREZA das QUALIDADES
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fã PASSEIO ALEGRE, l0-l.°
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(Em frente ao coreto da Graciosa)

     

?SB-Rua da. Ficaria, 74-PORTO ILLng SNR.

n'est¡ typograplla, que acaba d'obter nm considera-

do melhora-onto no een naehlnleno e uma grande quan-

tidade de pilantaolae, executam-oe eo¡ «mero todos oe

trabalhos tyrosrlrhlool- o
..................n................................................................................. ..

..meu o hnvld.de -.. trabalha.. A
........................................................................ ..

Especialidade em bilhetes de visita _a

e em trabalhos de phantasia - .


